
PROJETO DE LEI Nº 31
de 7 de agosto de 2017 
Denomina de “Antonio Benedicto Alves” a “Sala de Ferreomodelismo” da Estação Ferroviária.

Art. 1º Fica denominada de “ANTONIO BENEDICTO ALVES”, a “Sala de Ferreomodelismo” da Estação Ferroviária "Nelson Dib Saad", localizada no Complexo Ferroviário de Botucatu.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 7 de agosto de 2017.
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JUSTIFICATIVA
Antonio Benedicto Alves nasceu na Fazenda Barra Grande, no município de Avaré, aos 21 dias do mês de maio, no ano de 1916, sendo filho de Antonia Conceição Alves e João Lima e Silva Alves.
Ainda muito jovem, trabalhou na Estrada de Ferro Sorocabana, onde ingressou como telegrafista. Antonio estudou na escola existente na Fazenda Barra Grande e, também, fez cursos na cidade de São Paulo, período este em que já exercia funções na citada Estrada de Ferro.

Dedicado, responsável e inteligente, passava pelo telégrafo informações necessárias ao tráfego de composições e interesses da própria estrutura da ferrovia, avistando no horizonte de sua vida que a Sorocabana era o seu mundo, o qual o encantava.

Com o tempo, passou a ser despachante, dedicando-se também ao universo futebolístico, onde sempre demonstrou rapidez nos passes de bola e tirocínio, percebendo antecipadamente as estratégias dos opositores nos jogos da década de 40. Defendeu com muitos gols a Ferroviária, local que marcou presença e garantiu vitórias.

O campeonato Amador de Futebol foi realizado nos anos de 1943 e, logo, Antonio, conhecido como “Nenê Barra Grande”, foi destaque, inclusive, com seu estilo próprio, o de chutar a bola com o calcanhar do pé esquerdo, sendo que gols já eram esperados antecipadamente pelos espectadores. Esses fatos são mencionados em dois livros: “Os Campeões Amadores de Botucatu”, de autoria de Nivaldo Ceará, nas páginas 28-29 e 203, e “A.A. Botucatuense – 80 anos de Glória”, de autoria de Luiz Roberto Coelho Gomes e Carlos Alberto Pessoa, nas páginas 33, 34, entre outras. Foi convidado, também, por Vicente Feola e Porfírio da Paz para incorporar-se aos times de futebol do Santos e São Paulo, porém optou por residir em Botucatu.

Antonio Benedicto Alves foi casado com a Professora Irene Mendes Alves e teve 4 filhos: Mary Aparecida Alves, Irean Mendes Alves, Leonor Melchert Alves e Milton Mendes Alves (que também, quando concluiu o curso de contabilidade, exerceu no escritório da Sorocabana, por algum tempo, atividades concernentes a sua formação). 

Nessa época, o futebol do Sorocabana crescia, bem como a projeção da Ferrovia, a qual sulcou brilhantemente até solos de outros Estados.

“Nenê Barra Grande” também começou a se destacar na estrutura administrativa. A ferrovia crescia e abria caminhos, desenvolvendo São Paulo e o País. Nenê cultivou o apreço de todos através de seu desempenho profissional, visto que desenvolveu a projeção da ferrovia juntamente com engenheiros como os Doutores Cícero e Shafik, inclusive o Dr. Nelson Dib Saad, o qual, aliás foi um grande amigo dos membros de sua família e sempre dizia aos filhos de Antonio: (Seu pai foi um dos melhores na elaboração de gráficos estatísticos que eram perfeitos. Sabiam que ele realizava operações matemáticas na “horizontal” e de “cabeça”?). Entre Nenê, seus superiores e subalternos, sempre houve um relacionamento, não só profissional, mas também fraternal.

Amigo do Senhor Plínio Paganini, na época do Governador do Estado de São Paulo, Adhemar Pereira de Barros, foi convidado para candidatar-se ao cargo de Vereador, pois era muito observador e articulado, mas optou por realizar um curso na cidade de São Paulo, devido ao fato de passar a ser Assessor Administrativo, onde fez estágios, ficando encarregado de instalar na Chefia de Sorocabana o sistema de C.T.C., com um maquinário que demonstrava visualmente em seu painel o trajeto dos trens, linhas férreas e prováveis problemas que ocorressem.

“Nenê Barra Grande” era tido como um companheiro que sempre procurava conciliar os problemas de escola de máquinas e outros setores, sendo, por isso, estimado pela maior parte das pessoas que exerciam atividades na ferrovia na década de 1960.

Como católico e articulado, foi, muitas vezes, junto com sua esposa Irene, Presidente da organização de quermesses na Igreja do Sagrado Coração de Jesus, onde fez amigos, como o Dr. Joel Spadaro, Sr Pilan, entre outros.

Na década de 1960, mesmo com um diagnóstico de sarcoma e fazendo tratamentos quimioterápicos, não deixou de exercer suas atividades.

Antonio Benedicto Alves faleceu no hospital do Sorocabana, no dia 22 de maio de 1968, com apenas 52 anos, mas sua marca em campo profissional e pessoal são até os dias de hoje rememorados por aqueles que o conheceram.

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.
Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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